
NÃO RECUAREMOS!

O Sindsef-SP, em seu 22º Congres-
so, recebeu com profunda indignação 
a no�cia de que a cúpula de seis 
centrais sindicais (CUT, Força Sindical, 
CTB, UGT, NTSC e CSB), sem nenhuma 
consulta as bases, suspendeu a greve 
nacional marcada para o dia 05 de 
dezembro, sob jus�fica�va de que a 
votação da reforma da previdência foi 
adiada por falta de votos favoráveis.

O adiamento da votação é uma 
vitória do conjunto dos trabalhadores, 
porém, não é mo�vo para recuar na 
mobilização. A reforma da previdência 
não deixou de ser prioridade do 
governo Temer. Neste sen�do, os 
delegados do 22º Congresso do Sind-
sef-SP aprovaram, por unanimidade, 
manter as a�vidades em torno da 
Greve Nacional.

Segundo informações da agência 
Reuters, presidente Michel Temer vai 
par�cipar de um jantar no domingo (3) 
com lideranças par�dárias para con-

quistar votos e garan�r a aprovação na 
Câmara ainda neste ano. Há possibili-
dade de que a votação ocorra no dia 12 
ou 13 de dezembro. Portanto, a 
ameaça não só permanece, como é 
iminente.

A traição da direção da maioria 
das centrais acontece contraditoria-
mente no momento em que na base 
aumenta a disposição em realizar a 
Greve Nacional e manifestações para 
derrotar defini�vamente a Reforma da 
Previdência. Tamanho absurdo não 

conta com o apoio da CSP-Conlutas, 
nem do Sindsef-SP, nem dos diversos 
setores comba�vos, que se recusam a 
baixar a guarda. É preciso avançar 
contra os ataques e contra o governo. 
Greve geral já!

O Sindsef-SP orienta todos os 
servidores a se manterem mobilizados 
em seus locais de trabalho e que par�-
cipem dos atos marcados e divulgados 
nas mídias sindicais e alterna�vas.

A Reforma da Previdência não 
passará!

22º Congresso do Sindsef-SP delibera 
pela manutenção da Greve Nacional
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